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COLETA DE GERMOPLASHA EM POPULAÇOES NATURAIS DE PATAUA
J U.6 e;U.a. bataua. (lViart.)Burret e BACABA Oenoc..aJtpu.6 spp o

Maria do Socorro padilha de Oliveira!
Milton Guilherme da Costa Mota2
Emeleocípio Botalho de Andrade3

Os constantes desmat.ament.os .LIa Amaaôn í.a , nas últimas dê
cadas, v~rn causando perdas irreparãveis de plantas, conduzindo a
~~a redução da variabilidade genética de muitas espécies.

o pa t.auâ, ]U.6e.YÚ.a. ba.ta.ua. (r·lart.) Burret e espécies perten
centes ao gênero Vel1.oc.aJtpl.L6, conhecidas por bacaba , são palmeiras
nativas dessa região, àe grande utilidade ao homem, que os empr~
ga na confecção de vinho obtido da polpa de seus frutos, cosméti
cos v pintura, materiais de const ruç âo , med í.cament.o s , fibras e ar
mas. Porém, o grande potencial dessas espécies está nos frutos,
de onde se extrai ~~ óleo comestível de primeira qualidade~ simi
lar ao azeite de oliva e se obt~m proteinas de excelente valor
b· Lôo í 4~o og~co

A espécie JU.6eYlÁ..a ba;taua. encontra-se distribuída por to
do Norte da América do Sul até a altitude de 1.Of'Om, ocorrendo no
Brasil, na Colômbia e na Venezuela, no Vale do Rio Orinoco e no
Golfo de Paria. Já as espécies de OenOc.Mpu.6 têm ampla distribui

1

~ Eng. Agr. EMBRAPA~CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66.001. Belém, PAo
3 Engo Agr. Ph.D. EMBRAPA-CPATU.
4 Eng. Agro M.Sc. EMBRAPA-CPATU.

BALICK, M.J. The biolog)' anà economics af the OenOc.'t/LpU.6-JU.õe.YÚa.
(Palmae) complexo Cambridge. Harvard University; 1986. 404p.
Tese doutorado.
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cão geográfica~ Ve.110c.alLpu..6 ba.c..a.ba ocorre no Norte da Amêr í.ca do Sul
desde terras baixas até 1. OOOm de a Iti t.ude r Oel1oc.a!Lpu..o W-c.un.te.x.t.LL6;

somente na Amazônia Colombiana, Cerro de Ia Pedrera; Oe.110C.aJtpUb ~

C.OlOiL 7 nos Estados do Mato Grosso, Maranhão e r-1inasGerais; Oel1oc.~
pUó macJLoc..aiyx e OenOc.úJ1.pU6 rnil10lt, no Estado do Amazonas i Oel1oeaJtpu..6 ta.

Jw.mpa.bo, no leste da Bolívia e em Rondônia; Oe.noc.aJtpu..6 futic.h!u" no
Estado do Pará e Oenoc.aJtpu..6 ma.poM., do Panamá ao Brasi15•

Um dos aspectos importantes para a domesticação de qual
quer espécie é o conhecimento da sua variação natural. Para tanto,
hi necessidade de se conduzir expedições ãs &reas de ocorr~ncia
natural do patauá e demais espécies. Dessa forma , sera possível
estudar a variabilidade existente para as características mais im
portantes do ponto de vista da domesticação.

Com este trabalho, pretende-se inventariar as principais
areas de ocorrência natural das espécies do complexo JU-6enia./Oe.I1E..

c.aJtpu..6 na Amazõnia brasileira e coletar germoplasma para implanta
",o'cãode um banco de germoplasmaq na formação de coleções vivas no

campo, que tenham a maior representatividade genética possível.

Assim, foram planejadas expedições de coletas em nove áre
as consideradas prioritárias~

1- Ilha de Marajõ (Afuá; Aramã, são Sebastião da Boa Vis
ta, Ponta de Pedras e Anajás)

11- Amapá (Macapá, Amapág Oiapoque e Mazagão Velho)

111- Santarém, Monte Alegre e Prainha (PA)

IV- Terra Santa; Faro, Oriximiná, Cbidos e Juruti {PA)

V- Conceição do Araguaia, Santana do Araguaia, Jacundá e
Cametá

VI- Roraima (Caracaraí; trecho da BR-174v BR-220 e
de Maracá)

Ilhá

5 SITUACION actual de Ia investigacion y desa.rrollo en palmeras poco
conocidas g informes por especies y paises. In ~ REUNION DE CON
SULTA SOBRE PALMERAS POCO UTILIZADAS DE ~mRICATROPICAL,1983,
Turrialba, Costa Rica. Informe de la •• o San José, CATIE/FAO~
1983. p.7-27.
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VII- Amazonas (Tabatinga, Eorrce Boa: Tefég Nanaus, Itacoa
t.Lar a, HUInaitá e Ma.nicoré)

VIII- Rondônia (Porto Velho, Abunã e Rondônia)

IX- Acre (Rio Branco e Cruzeiro do Sul)

Em cada area de coleta serão identificadas as populações
existentes. Após a delimitação da popu lacão , serâ utilizada den
tro do possível, uma metodologia que permita obter representativi
dade da população. Consistl2 no seguinteg serão escolhidas, ao aca
so, dez matrizes e coletados 150 frutos maduros de cada, visanóo
atender análises de óleo, mensurações dos componerrt.e s dos frutos
e semeio, para representação posterior de dez indivíduos/matriz,
no BAG-patauáo Serão ·também r'eaLí.z ada s anotações no campo refereE.
tes à localização geográfica, local da população, como dados eda
foclimáticos (soloi' veqetaçãoq clima e topografialr dados da popu
lação, dados específicos da matriz (medidas da planta, do estipe,
do cacho e dos frutos) e coleta de materiais para herbãrio das ma
trizes, acompan.hados de ampla documerrt.ac âo fotográ.fica.

As expedições serão realizadas no período de maior fruti
ficação eu no caso de não haver disponibilidade de frutos madu
rosq será procedida a coleta de frutos verdoengosQ sementes ou
mudas, embaixo da planta-mãe.

Até o presente, foram realizada.s expedições de coletas
as areas I (Aramã e Anajãs), 11 (Estado do Amapâ) v 111 (Monte lüe
gre), IV (Terra Santa3 Faro, Oriximiná. e Juruti); V (Cametá e
VI (Caracaraí, Apiaú, Serra da Prata e Confiança). No total atin
giu-se quatro municípios de Roraima, quatorze do Estado do Pará e
seis do Amapá.

Coletou-se germoplasma em diferentes habitatsg totalizan
do 249 amostras do complexo Oe.noc..aJtpLL6/Jv.,/.,erU.a., distribuídas em cí,n

co espécies:; JU.6e.;úa. ba.ta.u.a., Oen.oc.aJr..p!..uJ cLWtic.hu..ó, O. mino«..~ O. mapOll.a. e
O. bac.aba. Através de intercâmbios foram registrados onze acessos
oriundos do Estado do k~azonas, da Colômbia e do Centro Nacional
de Recursos Genéticos - CENARGENv pertencentes às espéciesg Ju/.,e..

rvi..a. bata.ua.. e Oe.nac.aJl..pl.V~ (UJ.dÁ..c.h/..l..6.
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Das áreas prospectadas, pbde-se informar que os munici
pios de Anajás, Oiapoque e Monte Alegre se ~onstituem em importag
tes áreas de distribuição natural do patauá, tanto do ponto de
vista da variabilidade quanto da. elevada dene í.dade de plantas/po
pulação e tamanho da população, que no caso do Oiapoquep chega a
atingir aproximadamente lOOkm de extensão.

Com relação ao gênero Oenoc.aJi.plU>, as areas de maior con
centração foram~ Juruti e Igarapé-Mirim para a espécie o. ~tic.~,
Estado do Amapá com a espécie O. ba.c.a.ba., Abaetetuba (PA) para O.

ma.poJta. e Terra Santa com a espécie O. I'Iti.nolt.

No que diz respeito a coloração do epicarpo, foram encon
tradas duas variaç6es ~roxa" e ~verde" em trªs espécies de baca
ba s o. ~ilc.hU6, O. ma.poJta. e O. nU.n.OJt. Já no pat.auâ , a variação tem
ocorrido na coloração da polpa "amarela"u "branca" e "vermelha" e
no tamanho dos frutos.

/ba
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